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Caros Membros da nossa Paróquia!

“Ser feliz é tudo que se quer”“Ser feliz é tudo que se quer”

...um olhar cristão....um olhar cristão.
A frase é de uma música da dupla Kleiton

e Kledir, grande sucesso nos anos 80. Ser
feliz é tudo que se quer, mas como?  No
nosso  modelo  de  economia,  certamente
consumindo e – muito - parece ser a res-
posta.  Felicidade  basicamente  de  consu-
mo. Mas então porque tanto os que tem
poder de compra quanto os que não tem
são infelizes? Infelizmente são os mais jo-
vens – a quem está associada a esperança

de boas coisas que, em última instância de-
veriam levar à felicidade – que sucumbem
às falsas ilusões, no engano das drogas, do
prazer, do álcool e de todas as formas de vi-
olência. Tudo em nome da felicidade. Feli-
cidade, esse sentimento difícil até de def-
nir, imaginem de encontrar. 

“A felicidade é resultado da criação de
fortes fundações sociais.  Está na hora de
investir em soluções sociais mais confáveis
e na qualidade de vida da população, não
em  armas  ou  muros”,  completou  Jefrey
Sachs, diretor da Rede de Soluções para o

P a l a v r a  d o  P r e s b i t é r i oP a l a v r a  d o  P r e s b i t é r i o



 s

2

Desenvolvimento  Sustentável  da  ONU.
Nada contra a iniciativa, mas seria isto suf-
ciente? Ainda de acordo com o relatório de
felicidade da ONU, a Noruega aparece em
primeiro lugar, a Alemanha em 16º, o Brasil
em 22º e lá na “lanterna” entre os dez mais
infelizes, oito são países do continente afri-
cano, e em último a Republica Centro-Afri-
cana. 

E afnal qual o nosso olhar cristão sobre o
assunto? Uma boa pista está no Sermão do
Monte, capítulos 5 e 6 do Evangelho Se-
gundo Mateus. Nesses capítulos estão as
bem-aventuranças (bem-aventurado signi-

fca “feliz”) que mostram a natureza interi-
or de um seguidor de Jesus Cristo, e pro-
messas de bênçãos. Os fariseus, que eram
orgulhosos e pensavam já ter alcançado a
retidão, não gostaram nem um pouco. 

O importante é que fca bem claro que a
bem-aventurança está em exercer atitudes
em benefício de outros. Precisamos do ou-
tro para alcançar essa tal felicidade. Assim,

não é possível ser feliz sozinho. A felicidade
é relacional. Relação com a família, com a
comunidade secular e espiritual e, mais im-
portante, com o de longe, tudo isso por in-
termédio de Jesus Cristo que nos aproxima.

Bem-aventurados os que têm fome e sede
de justiça, porque eles serão fartos;

Bem-aventurados  os  misericordiosos,  por-
que eles alcançarão misericórdia;

Bem-aventurados os limpos de coração, por-
que eles verão a Deus;

Bem-aventurados os  paciicadores,  porque
eles serão chamados ilhos de Deus; 

(Mateus 5,6-9)

Assim Jesus Cristo, segundo o Apostolo
Paulo em 1ª Timóteo 2,5 “Porque há um só
Deus, e um só Mediador entre Deus e os ho-
mens, Jesus Cristo homem é também o me-
diador entre nós.”

Toda Glória a Deus.

Marcos Moraes

Quem participou do Desile de Moda na Festa Anual 25/06/2017Quem participou do Desile de Moda na Festa Anual 25/06/2017
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Romanos 8,23-25: Não somente o Universo,
mas nós, que temos o Espírito Santo como o
primeiro presente que recebemos de Deus, nós
também gememos dentro de nós mesmos en-
quanto esperamos que Deus faça com que se-
jamos seus ilhos e nos liberte completamente.
Pois foi por meio da esperança que fomos sal-
vos. Mas, se já estamos vendo aquilo que espe-
ramos, então isso não é mais uma esperança.
Pois quem é que ica esperando por alguma
coisa que está vendo? Porém, se estamos espe-
rando alguma coisa que ainda não podemos
ver, então esperamos com paciência.

Você já per-
deu a paciên-
cia? Creio que
sim! Enfm so-
mos  huma-
nos,  não  é
nada dramáti-
co.

O  Apóstolo
Paulo  fala  de
esperar  com
paciência  e
ele  tem  algo
maior  em
mente:  Espe-
rar  com paci-
ência o surgir
do novo mun-
do melhor do
Reino de Deus.

Aí sim, faz diferença manter ou não a pa-
ciência.  Conhecemos  talvez  pessoas  que
quando jovens tinham muito fé e ideias e
mais tarde abandonaram esta postura es-
perançosa em prol da vantagem imediata,
geralmente, material.

São dramáticas as consequências na vida
como  perda  de  valores  e  referências.  O
Brasil  da Lava-Jato ilustra bem o que se
passa. Mas de onde podemos ganhar força
para mantermos a esperança viva, mesmo
num mundo onde tudo parece andar  na
contramão?

 Estava na Paróquia de Santos quando de
noite o telefone tocou e uma mulher con-
sultou sobre a possibilidade de alugar o sa-
lão da Paróquia para uma festa de aniver-
sário. Confrmei positivamente e após in-
formar o preço passei a consultar a  agenda
acerca da data requerida, vendo que esta
ainda estava livre.

»Que legal! Você pode me reservar esta
data?«, perguntou a mulher. »Posso, sim,
mas você precisa dar um sinal para garantir
a reserva«, respondi. O procedimento foi

aceito  pron-
tamente  e  já
no  dia  se-
guinte o sinal
foi pago, dan-
do segurança
para  ambas
as partes sob-
re  o  aluguel
do salão.

Pode  ser
um  exemplo
banal do coti-
diano  mas  é
exatamente o
que Deus faz
conosco.
Quando  nos
sentimos  in-

seguros sobre o seu Reino e sua vinda ele
nos responde assim: »Já dei um sinal para
vocês com o sacrifício do meu flho! Este si-
nal me compromete eternamente com vo-
cês e liga vocês seguramente a mim - mes-
mo que nem tudo está visível no momento.
Não posso voltar atrás, o preço foi alto de-
mais. Abracem este sinal e vivam uma vida
de fé e esperança!«

Isto é o “X da questão” ao que Paulo se
refere quando alega que já “vimos alguma
coisa”.  Deus se adiantou em Jesus Cristo
em nosso favor e nos concedeu o Espírito
Santos para nos mantermos frmes.

Wilhelm Nordmann

 A  P a c i ê n c i a  e  o  X  d a  Q u e s t ã o A  P a c i ê n c i a  e  o  X  d a  Q u e s t ã o

Almoço dos Colaboradores da Festa Almoço dos Colaboradores da Festa 

Anual no dia anterior, 24/06/2017Anual no dia anterior, 24/06/2017
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Data Horário e Atividade
SábadoSábado

05/08/201705/08/2017
16:00 hs: Encontro dos Conirmandos16:00 hs: Encontro dos Conirmandos

 

DomingoDomingo
06/08/201706/08/2017
9º Domingo9º Domingo

após após 
PentecostesPentecostes

10:30 hs: Culto com Santa Ceia 10:30 hs: Culto com Santa Ceia (P. Guilherme)

Texto da prédica: Isaías 55,1-5

QuintaQuinta
10/08/201710/08/2017

14:30 hs: Reunião do Grupo de Mulheres14:30 hs: Reunião do Grupo de Mulheres

DomingoDomingo
13/08/201713/08/2017

10º Domingo10º Domingo
após após 

PentecostesPentecostes

19:00 hs: Culto com Santa Ceia 19:00 hs: Culto com Santa Ceia (P. Guilherme)

Texto da prédica: Mateus 14,22-33

QuintaQuinta
17/08/201717/08/2017

14:30 hs: Reunião do Grupo de Mulheres14:30 hs: Reunião do Grupo de Mulheres

DomingoDomingo
20/08/201720/08/2017
Festa daFesta da
FeijoadaFeijoada

10:30 h: 10:30 h: (P. Guilherme) - (P. Guilherme) - Culto com CoralCulto com Coral

Em seguida: Festa da FeijoadaEm seguida: Festa da Feijoada
TerçaTerça

22/08/201722/08/2017
19:00 hs: Reunião da Diretoria do Centro Social19:00 hs: Reunião da Diretoria do Centro Social

SábadoSábado
26/08/201726/08/2017

9:00 hs: Reunião do Presbitério9:00 hs: Reunião do Presbitério

DomingoDomingo
27/08/201727/08/2017

12º Domingo12º Domingo
após após 

PentecostesPentecostes

Não haverá Culto na Capela de Cristo!Não haverá Culto na Capela de Cristo!

A comunidade participa da Festa da Colheita da A comunidade participa da Festa da Colheita da 

Paróquia do Vale do Paraíba em Pindamonhagaba!Paróquia do Vale do Paraíba em Pindamonhagaba!

Quem quiser ir junto: Informações na Secretaria!Quem quiser ir junto: Informações na Secretaria!

Paróquia Vila Campo Grande - Centro Social e Educacional Sal da Terra

Rua Orlando Pinto Ribeiro, 782; Vila Campo Grande;  04455-000 São Paulo-SP

fone: (11) 5611-0486 e-mail: capeladecristo@luteranos.com.br
e-mail: saldaterra@luteranos.com.br

Horário de Atendimento da Secretaria:
Segunda a Sexta: 9:00 às 18:00 h - Sábado: 9:00 às 13:00 h

Pastor: Wilhelm Nordmann

www.luteranos.com.br/capeladecristo - www.facebook.com/capeladecristo
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da CAPELAda CAPELA
terças e quintas terças e quintas 

14:30 – 17:30 h14:30 – 17:30 h


	A Paciência e o X da Questão

